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• É um campo de estudo das características básicas de como a 
ciência e a sociedade interagem.

• Como podemos desenvolver capacidades para comunicar 
conhecimentos e práticas científicas ao público em geral, a 
outros públicos especializados e específicos.



Objetivos da 
disciplina

• Discutir as atuais correntes 

teóricas sobre o modelo vigente da 

comunicação científica;

• Incentivar posicionamentos crítico 

e avaliativo, principalmente em 

relação ao movimento da Ciência 

Aberta;

• Fomentar a análise de modelos de 

sistemas de organização, 

recuperação e disseminação de 

informação;



Estrutura da 
disciplina



Aula 1 09/ago Apresentação da disciplina

Aula 2 16/ago
Introdução a comunicação científica; Conceito e processo 

da comunicação científica; Avaliação científica;

Aula 3 23/ago

Movimento da Ciência Aberta; Ciência cidadã, revisão por 

pares aberta, recursos educacionais abertos e redes 

sociais científicas;

Aula 4 30/ago Workshop de Oratória – Anfiteatro FDRP (19h)

06/set Semana da pátria

Aula 5 13/set Gestão de dados abertos. Plano de gestão de dados;

Aula 6 20/set

O acesso aberto ao conhecimento científico; 

Fomento científico; Estrutura de mercado das publicações 

científicas;

Aula 7 27/set Semana do BCI

Aula 8 04/out
Revistas científicas eletrônicas; Conceitos e 

características das revistas eletrônicas;



Aula 9 11/out

Palestra: Tamie Aline Lança

Sistemas de avaliação das revistas; Sistemas de 

indexação e de citação;

Aula 10 18/out

Repositórios institucionais: como aumentar a visibilidade 

da informação científica; Construção de repositórios 

institucionais; Bibliotecas digitais

25/10 Não haverá aula

Aula11 01/nov
Softwares de gestão de acesso aberto: SciELO, REDALYC, 

OJS etc.

Aula12 08/nov
Dinâmica de grupo sobre as Implicações da Ciência 

Aberta na Comunicação científica;

15/nov Feriado

Aula13 22/nov Mesa redonda (Grupos 1 e 2)

Aula14 29/nov Mesa redonda (Grupos 3 e 4)

Aula15 06/dez Prazo final para o envio da atividade avaliativa



Procedimentos para avaliação

• A1 – Participação em sala de aula (nota máxima 10)

• A2 – Seminário (Mesa Redonda)  (nota máxima 10) 

• A3 – Avaliação final (submissão do artigo) (nota máxima 

10) 

A média final será a somatória das notas obtidas pelo 

aluno na realização das avaliações, dividido por três.

(A1+A2+A3) ÷ 3 = Média Final
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Atividades avaliativas

Submissão de artigo (evento ou revista)

• Preparação do artigo científico. 
Utilize pesquisa realizada 
anteriormente;

• Passar o trabalho em uma 
ferramenta de similaridade de 
conteúdo;

• Adequar ao modelo de 
submissão (template) da revista 
ou do evento;

• Fazer a submissão;

• Enviar o comprovante de 
submissão juntamente com o 
artigo, no E-disciplinas até 
06/12/2023.

Organizar mesa redonda para 
apresentação dos trabalhos

• Escolher dois mediadores para 
intermediar as discussões;

• Apresentações de 15 a 20 min.;

• Após as apresentações teremos 
até 30 minutos para perguntas e 
debates;

• Grupos de no máximo 5 alunos;
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